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HüA AHISTIDT-o LCK:' 

Decreto n£ 4559 de 29-10-1974 

Formada pela rua 67 da Cidade Uni verei ria Canp". 

neira, em Barão Geraldo 

Início na rua The oph.ilo de Camargo 

Te'rmino na rua Dr. Plinio do Amaral 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Lauro Pe'r_i 

cies Gonçalves, consta: "Aristides Lobo (I838-I896) - Político e Jor- 

nalista" . 

ARISTIDES LOBO 

Aristides da Silveira Lobo nasceu em Mamanguape , Estado da P;.-. 

raíba, em 12-setembro-1839 e faleceu em Cachoeira, Estado do Rio de Ju 

neiro, em 27-inarço-l896. Iniciou seus estudos em sua cidade natal, in- 

do de pois à Re cife , onde se bacharelou pela Faculdade de Direito da ca_ 

pitai pernambucana, em 1859. Jornalista, trabalhou em grande numere V 

jornais, como: "íris Acadêmico", em Pernambuco; "0 Republicano", no 

Rio de Janeiro; e no "Cruzeiro", "Província de São Paulo" e "Diário p£ 

pular", todos de São Paulo. Já com idéias republicanas, Aristides Lobo 

ingressou na política, sendo deputado-geral â 12a. legislatura (1864- 

1866) , representando a Província de Alagoas. A seguir, foi Promotor Pú 

blice na Corte. Propagandista da República ferrenho, desde a mocidade, 

seu nome figura entre os primeiros signatários do famoso Manifesto Re- 

publicano de 03-de zembro-1870. Tomou parte saliente na conspiração que 

resultou a queda do regime, havendo participado de reuniões em casa de 

Deodoro, sendo pois, um dos chefes do movimento de 15 de líovembro. Prç 

clamada a República, Aristides lobo foi escolhido para dirigir a Pasta 

do Interior, no Governo Provisório. Mais tarde, discordando da orienta 

ção do Marechal Deodoro, no que se referia à política econômica adotad- 

por Rui Barbosa, demitiu-se do Ministe'rio em 10-fevereiro-l89C. Foi d£ 

putado â Assembléia Constituinte (1890-1892) e senador federal (1892- 

1896). 
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i j DECRETO N.o 4.559, DE 29 DE OUTUBRO DE 1.974. j 

Da denominação a vias públicas da cidade de Campinas., j 

' O item XIX^do^^tfgo^^d^Decreto-Lpi^Pn q^e lhe confere 
dezembro de 1969,' ' .' o Lei Complementar n.o 9, de 31 de 

DEC RE TA: ' ' 

_ Artigo l.o — Ficam denominadas: 

 | 

^Ci|S"1 

3! 

his,oriad™r ^D6?I.0cSh " 1?68)." , : 
i. Rua 5, e térrâao à •»«•. í 

ta notável'" a SaTO^Cid^í/" S0,USA l1809 ' 1861> - Esladis- ' 
à Rua 54 « término á Rua 41 do mé"Z™SéMoamPÍ,,dra' "" ta«° j 

rjste'»0' "■. *sua pu- 

. pAÇÓ MUNICIPAL, 29 de outubro de 1.974. 

j DR LAURO PéRICUES GONÇALVES 
i Prefeito de Campinas , 

DR. JOÃO BARTISTA MORANO 
Sec-retario dos Negócios Jurídicos ■ . 
ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos ■ 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
  Chefe do Gabinete ■ ' ' 
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EÜÂ ARISTIDE8 LOBO 

ARISTiDES LOBO 

Aristides Silveira Lobo 
(1837-1896) Jornalista, 
advogado e político. , 

Aristides Lobo, natural a"' Estado de Alagoas, nasceu a 
12 de setembro de 1837. Iniciou seus estudos em sua cidade 
natal, indo depois a Recife, onde formou-se em Direito, no 

'ano de 1859. - 

Devido a seu espírito agi 1 e sua firmeza de caráter tor 
nou-se um dos mais importantes políticos de seu tempo. Ini- 
ciou sua carreira política elegendo-se deputado federal ^or 
seu Estado, em 1864, permanecendo nesse cargo até 1870.Ne£ 
se mesmo ano viajou para o Rio de Janeiro, assumindo o pos- 
to de promotor público na Corte. • 

Aristides LÕbo foi um dos mais ardorosos lutadores pa- 
ra o estabelecimento da República no Brasil. Quando foi 1an 
çado o "Manifesto de 1870", de cunho altamente republicano, 
foi um dos primeiros a assiná-lo. Quando iniciou a Revolu - 
ção Republicana, Aristides LÕbo colocou-se ã frente dela,con_ 
tribuindo muito para seu pleno sucesso. Foi também um gran- 
de jornalista que muito colaborou na imprensa caioca, colo- 
cando seu talento a serviço da causa republicana. 

Segundo Batista Pereira, para ele a "República não era 
uma questão de pensamento, que se explora com raciocínio, 
mas de fé, que não admite discussões e que sé se pensa com 
o coração". 

Aristides Lõbo, entre os anos de 1889 1896 foi minis - 
tro e deputado, seguidamente reeleito. Faleceu em 27 de mar 
ço de 1896, em .Cachoeira, Rio de Janeiro. 

(Extraído de "99 Biografias de Brasileiros Notáveis", 

de autoria de Sebastião Acassio Luiz, Volume I, Edi- 

ções "Edij", de 1978) 
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aJTI.[)::•:3 DA ,;1LV;;1íIA T.CBO - "olítico r Jorn-.liota Lra- 

il)licc-no ]iidt6rico. Knuccu cm K guape, Paraíba 

em 12 De aeteaibro 2e 1839 c faleceu cm Cachoeira, botado Do lio, 

em 27 de março de 1898. Poi mn doo oignatários do In&niícs do mo_ 

publicar.o de 3-12-1070, publicano no primeiro nnmero do jornal 

jlica" 'e início rediai.do por Pranc: :o langel Po 

e do gral foi ele diretor em 1073. ainiatro do Interior no Pri- 

inoiro Governo Provisório da de-nblica, pooetriormente aiscordou 

entação do mareclial Do o-1 oro, no .pne oe r oolíkica 

;conór.;ica de Rui Barbosa, demitindo 

Jonobitrinte de iSoO-lbll e urnador 

10-2-1690. Deputado 

,0, 11/ 
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ARIoTIDSo DA , >] I VAI rlX LOBO - (18 39-1896) . 18 er."u^cT: "ívi- 

manguape (TaraiTxí.) c Dalcccii em Cacnooi ra (Cio de Janeiro) «8 on 

cluiu o curuo jurídico na D-c\i],dr:Ac de Direito de Peci-fe, com a 

turma de 1859® Ingresoanio na política, foi de putndo--,_ '-ai f 10.1 •--1- Í— • 

Legislatura (1864-1896) , rccon.ivxilo na s e pu i nt e , r o i r- - e n dando 

a Irovíncia de Alaroao. Toi, a aeguir, proro uo.r púCDefco na 
, , ^ 
i. or- 

te. Tronage.nAiüta da dcjíública, deade a jeocids-de^ ti pura e ütre 

03 signatários Io 1'rmifcoto dí;ptib]J-cano de 1870® To;-ou ;---r 0 tP^ 

liente na conspiração q.uo resultou a An rnla do rc pi "0 , t1 . " 0 par 

ticipado de reuniões ew casa de .Duo "lero . P-ocl • 1' a de; ú "lúlic-a, 

foi iristideo Lobo escolMdo , ivi n ià-e ia do ; ■ -i-r, mo 
ri ^ 

no Provisório. A crise f l : c ' l ■'1 Vl- - 0 fl 0 5' * 0 V- - '8 ■ i 0 ? . Liti- 

fuíl;) por Ce: ' nc Alvi^.. 1 •itenreu 1 Ir. C: ■ : "■ ' à !• i • u i , -r 'N 1 n - -- 
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BUA ABISTIDES ÜOBO 

(Decx^eto as 4553 <3© 29'ra*10«»19?4) 

Aristides Lobo 
(1839-1896) 

Aristides da Silveira Lobo, jorna- 
lista e político' brasileiro, nasceu em 
Mamanguape no Estado da Paraíba, em 
12-9-1839; morreu em Cachoeira, Esta- 
do do Rio de Janeiro, em 27-3-1896. 

Bacharelou-se pela Faculdade de Di- 
reito de Recife em 1859. Foi deputado 
geral de 1864 a 1870; promotor público 
da Corte e um dos signatários do mani- 
festo republicano de 1870. 

Na República, foi um do; chefes da 
revolução de 15 de novembro de 1889. 
Participou do Governo Provisório cie 
1889 na qualidade de ministro do Inte- 
rior (1889-1890); deputado à Assem- 
bléia Constituinte (1890-1892) e sena- 
dor íedertil (1892-1896). 

Colaborou como jornalista em gran- 
de número de jornais e redigiu: "íris 
Acadêmico", em Pernambuco; "O Re- 
publicano", no Rio de Janeiro, em São 
Paulo colaborou no "Cruzeiro", _ na 
"Província de São Paulo" e no "Diário 
Popular". 

(Extraído das páginas 187 0 188 do livro "Biogra- 

fias de Personalidades Célebres", de autoria áe 

Carolina ílenno Ribeira de Oliveiras, editado pôx- 

Livros Irradiantes S.A», 1978, São Paul©) 


